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Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 

Quem somos e o fazemos? 
 
• A SPEA é uma ONG de ambiente sem fins lucrativos, que tem por missão trabalhar para 
o estudo e a conservação das aves e seus habitats, promovendo um desenvolvimento 
que garanta a viabilidade do património natural para usufruto das gerações futuras.  
 
• Temos sedes em Lisboa, em São Miguel (Açores) e no Funchal (Madeira) e trabalhamos 
pontualmente em projetos no estrangeiro 

•  Estudamos a evolução das populações de aves em Portugal, através de censos e de      
estudos da sua biologia 
 
•     Desenvolvemos projetos de conservação em habitats em risco 
 
•     Promovemos a prática da Observação de Aves em Portugal 
 
•      Desenvolvemos ações de educação e sensibilização ambiental entre outros… 
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Inspeções costeiras e importância de um programa de 
monitorização 

•  Os arrojamentos podem servir como sistema de deteção precoce de 
alterações nas condições do oceano.  

•  São fenómenos bastante regulares mas ainda pouco estudados. 

 

 

•  Aumentar o conhecimento sobre a dinâmica geográfica e temporal 
de arrojamentos, e as possíveis causas de morte dos animais 
arrojados. 

Objetivo 

As aves marinhas são o grupo de aves mais ameaçado 
do mundo!  
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Quando começou… 
Projeto FAME e LIFE MarPro 
"Conservação de espécies marinhas 
protegidas em Portugal 
continental" (LIFE09 NAT/PT/000038) 
em 2011  

Foi criada uma ferramenta de inserção 
de dados online, onde são inseridas as 
informações recolhidas relativas aves 
ou outros animais marinhos 
encontrados mortos nas praias e 
relativos à caracterização do local do 
arrojamento.  
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Life Berlengas, MedAves Pesca… 



Metodologia 
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•  Durante o percurso são recolhidos dados 
meteorológicos, de caracterização do troço 
monitorizado e níveis de contaminação. 
Posteriormente são recolhidos dados referentes aos 
animais arrojados. 

•  Foram percorridos 326 transetos entre os anos 2011 
e 2019. 

•  Essencialmente a Primavera, Outono e Inverno. 

•  A monitorização foi realizada a pé tanto por equipas 
da SPEA e do ICNF, como por alguns voluntários. 

•  A área percorrida abrangeu desde Vila do Conde 
mais a norte até Vila Real de Santo António mais a 
sul. 



Resultados - Número e espécies de arrojamentos 
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•  Foram encontradas 496 aves de 43 espécies diferentes (476 aves marinhas, 2 aves limícolas 
e 18 aves terrestres). Foram ainda contabilizados outros animais tais como 15 cetáceos e 3 
tartarugas. 

•  As espécies torda-mergulheira Alca torda e alcatraz Morus bassanus foram as que mais 
arrojaram na costa portuguesa. 

Gráfico. Número das principais espécies de aves marinhas arrojadas e encontradas durante a 
realização de inspeções costeiras entre os anos 2011 e 2019 (n=326). 
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Resultados - Entre 2011 e 2019… 

Gráfico. Análise temporal do número de aves marinhas 
arrojadas entre os anos 2011 e 2019. 

•  O número de arrojamentos não se manteve constante ao longo dos anos 

•  Os picos de 2012 e 2018 estão diretamente relacionados com o elevado esforço de 
amostragem dado que coincidiu com projetos de conservação (Marpro, Life Berlengas).  

 

                                                                        Importância de uma monitorização contínua.  
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Resultados - Arrojamentos por estação do ano 

•  A estação do ano com maior número de aves arrojadas foi o inverno.  

•  Fatores principais: Condições adversas e arrojamentos de elevado número da espécie 
torda-mergulheira.  

•  Alguns dos indivíduos apresentavam indícios de interação com redes de pesca.  

Gráfico. Percentagem de aves marinhas arrojadas por estação do ano. 

É conhecida a utilização de redes de 
pesca ilegais em algumas zonas do 
país, que pelas suas características e 
com base nos relatos de vários 
pescadores têm levado a morte de 
várias centenas ou mesmo milhares de 
tordas-mergulheiras e airos.  
 
 
No entanto é difícil quantificar o 
contributo real que estas redes estão a 
ter para a mortalidade detetada nas 
inspeções costeiras. 
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Resultados – Análise espacial de arrojamentos 

•  Elevado número de 
arrojamentos na zona de 
Peniche.  

 

•  Em parte deve-se a um elevado 
esforço de monitorização, mas 
também a alguns arrojamentos 
com números elevados de 
espécies como a torda-
mergulheira (numa semana 
arrojaram cerca de 80 tordas-
mergulheiras na zona do Baleal/
Almagreira).  Gráfico. Número de aves marinhas arrojadas por zona monitorizada. 
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Resultados – Causas de mortalidade 

Gráfico. Percentagem das causas de mortalidade das aves marinhas arrojadas. 

© Elisabete Silva 

 ■ Muitas das aves encontradas encontravam-se em estado de 
decomposição avançado, e na maioria das situações não foi possível 
apurar as causas de morte.  
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Resultados – Interação entre aves marinhas e artes de pesca 

Gráfico. Número de aves marinhas vítimas de interação com artes de pesca (n=36). 
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As tordas-mergulheiras estiveram quase sempre associadas a 
redes de emalhar enquanto que os alcatrazes à arte do palangre. 
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Resultados – Caracterização do habitat 

Gráfico. Composição principal de resíduos encontrados durante as 
inspeções costeiras ao longo da costa portuguesa (n=122) 

■ A matéria vegetal (algas, madeiras) compõe a maior parte 
dos resíduos encontrados nos transetos (52%), sendo o 
restante composto por resíduos provenientes da pesca 
(boias, redes, linhas) (23%) e recicláveis (plástico, metais, 
vidros) (25%), (n=122). 

©
 E

lis
ab

et
e 

S
ilv

a 



Monitorização de aves marinhas arrojadas na costa Portuguesa entre os anos 2011 e 2019 

Discussão/Conclusão 

•  A torda-mergulheira, a espécie que mais arrojou na nossa costa, encontra-se com a sua 
população mundial em declínio tendo um estatuto de conservação “quase ameaçado”.  

•  Este estudo permitiu identificar dois fatores não naturais que ameaçam a conservação de 
aves marinhas: a poluição por hidrocarbonetos e a captura acidental em artes de pesca.  

•  As prioridades para a sua conservação incluem a implementação de medidas de 
minimização de capturas acidentais em artes de pesca e uma monitoração 
sistemática da faixa costeira destes episódios.  

•  A área monitorizada foi uma representação razoável da realidade dada a abundância de 
registos de aves marinhas arrojadas durante quase todo o ano. 

•  Limitação: As áreas percorridas apresentaram dimensões e esforços de amostragem 
diferentes e isso deve ser tido em conta na análise dos resultados. O índice de 
abundância de arrojamentos (nr. ind./10 km), não foi calculado devido aos inúmeros 
locais monitorizados sem informação sobre o seu comprimento (kms percorridos).  
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Discussão/Conclusão 

Este trabalho vem reforçar resultados de projetos anteriores: 
-Vários trabalhos apontam a captura acidental na pesca como um dos principais fatores 
para o desaparecimento de várias populações de aves marinhas (Croxall et al 2012), em 
particular alcídeos (Osterblom et al 2002, Munilla et al 2007); 

- Teixeira (1986) descreveu episódios envolvendo 867 indivíduos que na sua maioria 
apresentavam evidências de afogamento durante a alimentação;  

- Granadeiro et al. (1997) analisaram os dados de censos nacionais de arrojamentos entre 
1990 e 1996 e as tordas-mergulheiras foram a espécie mais abundante com 768 
indivíduos, em que se destacaram arrojamentos massivos desta espécie durante o inverno, 
resultante maioritariamente de mortalidade por captura acidental em artes de redes 
(Granadeiro JP, Silva M 1992). A maioria destes casos ocorreu na zona de Peniche, da 
Nazaré e da Figueira da Foz.  

 

-  Cerca de metade dos resíduos registados nas praias é diretamente de origem humana 
(recicláveis, artes de pesca) sendo assim urgente apelar à sustentabilidade e melhor 
gestão de recursos; 

Mais fiscalização! 
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ICAO (Inspección Costera de Aves Orilladas)  
Aplicação para telemóvel 

■ Registo de arrojamentos para Portugal e Espanha 
■ Georreferenciação dos arrojamentos de forma fácil e acessível a todos 
■ Recolha imediata e automática de toda a informação associada 

Lançamento oficial 



Todos podemos colaborar… 
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Se encontrar aves, cetáceos ou outros 
animais marinhos mortos nas praias pode 

proceder ao preenchimentos dos formulários 
no seguinte link:  

 
http://www.spea.pt/pt/estudo-e-conservacao/

censos/arrojamentos/   
 

e assim contribuir para o conhecimento das 
ameaças ao ecossistema marinho. 
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www.spea.pt 

Peniche, 11 de Julho de 2019  |  Elisabete Silva |  elisabete.silva@spea.pt 

www.facebook.com/spea.Birdlife  |  twitter.com/spea_birdlife 
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•  A todos os técnicos e voluntários envolvidos na realização das inspeções costeiras (Ana Santos; Ana Silva; 
António Casanova; Bruna Costa, Bruno Gonçalves, Carlos Santos; Cármen Silva, Dina Amaro; Eduardo Mourato; 
Emanuel Constantino; Fernando Ildefonso, Gonçalo Cascarejo; Hany Alonso; Ivan Gutiérrez; Joana Bores; Lourdes 
Morais; Luís Dória Manuela Nunes; Márcia Pinto; Nuno Barros; Paulo Cabrita; Paulo Crisóstomo; Paulo Lawson; Pedro 
Alverca; Pedro Martins; Pedro Rosa; Ricardo Feliciano; Ricardo Lima; Rita Matos, Tânia Nascimento; Teresa Morais; 
Tiago Menino; Válter Azevedo; Vítor Casalinho). 

Obrigada! 


